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CERIMÔNIA DA ESPADA 

Esta Cerimônia só deve ser realizada por Cavaleiros e Priorados, e é recomendada 
como um instrumento de relações públicas para ser utilizada em ocasiões onde se 

fizer necessária a realização de uma breve cerimônia que resuma os ensinamentos 
básicos da Ordem da Cavalaria. 

A Cerimônia da Espada é uma excepcional forma de apresentação dos trabalhos do 
Priorado aos irmãos mais jovens e aos amigos da Cavalaria, demonstrando de forma 

sintética o simbolismo da Espada de um Cavaleiro, explanando o seu significado em 
nossas cerimônias. 

Encorajamos os Priorados a apresentá-la sempre em conjunto com uma palestra 
relevante de caráter público, ou em conjunto com as demais cerimônias públicas 

DeMolay, desde que o Priorado receba um convite formal para realiza-la em conjunto 
com um Capítulo. Também encorajamos os Priorados a apresentarem esta Cerimônia 

logo após a Cerimônia de Investidura, para que os novos Cavaleiros entendam a 
importância da Espada. Para Abertura e Encerramento, devem-se utilizar as 

instruções que constam para a Cerimônia de Posse do Priorado. 

Esta Cerimônia foi escrita pelo Sir Cavaleiro Marcos Francisco Ferraz da Silva, 

membro do Priorado “Guardiões do Santo Graal”, 11, do Estado de Minas Gerais. 

Parte Requerida: Orador; Or. Esta Cerimônia será realizada com mais eficiência por 

um Cavaleiro Ativo que tenha uma voz agradável e madura, e com bom estilo de 
apresentação. Com permissão do Grande Mestre Estadual, os Priorados poderão 

dividir esta cerimônia para vários Oradores. Os movimentos de solo deverão ser 
utilizados da maneira mais eficiente possível.  

(N.T.: o Orador neste caso não se trata de um Oficial do Priorado, mas sim do 
Cavaleiro Ativo escolhido para a realização da cerimônia).  

Acessórios Requeridos: os mesmos requeridos para a realização da abertura da 
Cerimônia de Posse de um Priorado. 

Or vai até o lado Oeste do Altar. 

Or. Meus irmãos, antes de entrarem na Ordem da Cavalaria, com os olhos ainda cegos à mercê 
das malicias mundanas, vocês não conheciam nossas Grandes Luzes e nem mesmo o brilho 

puro e límpido de nossas espadas, os quais, honrosamente, fundamentaram nossa Cavalaria. 
Essas espadas, que são as mais fortes armas, encontram-se em suas mãos, prontas para a 

luta árdua do dia a dia e para defender aqueles que necessitam de ajuda. 

Or apresenta sua espada, de modo que todos a possam ver. 

Or. Nobres Cavaleiros, tenham em mente as minhas palavras. Esta espada que lhes apresento é 

composta por três partes: o Punho, a Lâmina e a Guarda. 

Or aponta o punho de sua espada. 

Or. O punho desta espada denota o “Amor Fraternal”. Após sermos investidos, nós tomamos este 
punho com força, para que possamos erguê-lo da mesma forma que tomamos a mão de um 

irmão em dificuldade, com todo o amor fraterno, estando sempre em prontidão para ajuda-lo 
nas dificuldades e aflições do dia-a-dia. 

Or aponta a guarda de sua espada. 



Or. A Guarda representa que devemos estar sempre duplamente atentos para cumprir as 

obrigações que tomamos para nós quando fizemos nosso juramento durante nossa 
investidura à Sagrada Ordem dos Soldados Companheiros de Jacques DeMolay. 

Or aponta a lâmina de sua espada. 

Or. A Lâmina é nosso maior orgulho, o orgulho de um verdadeiro Cavaleiro. Sempre buscamos 
manter a Lâmina de nossa espada limpa e sem ferrugem, imaculada, sem nada daquilo que 

avilta e depõe contra a juventude.  Assim ela também deve nos relembrar de mantermos 

nosso caráter integro e puro contra tudo que possa nos fazer indignos aos olhos d os homens 
de bem. 

Or volta a portar sua espada normalmente. 

Or. Deixem que seu caminho nessa vida seja aquele exigido de um Nobre Cavaleiro, trilhado em 
retidão, na vertical e sem censura, de modo que seus irmãos nunca tenham motivos para se 

arrependerem de ter aceitado a sua presença em nosso Priorado. Que vocês, como jovens 
Cavaleiros, nunca desviem do caminho da Verdade e da Justiça seguindo sempre as Sete 

Grandes Luzes. Que vocês nunca julguem um irmão, sempre pensando que sobre a mesma 

circunstância poderiam ter agido ainda mais desajuizadamente do que julgam que ele tenha 
agido. 

Or. Lembrem-se sempre dos ensinamentos sobre a Lâmina da Espada, de modo que sua extrema 

pureza possa manter nossa Sala de Convocações livre de todo o mal. Lembrem-se também 

que quando nos ajoelhamos com a ponta de nossas espadas tocando o solo, remetemos 
nossos pensamentos àqueles dignos Cavaleiros do passado, que antes de qualquer batalha 

ajoelhavam-se perante à cruz de suas Espadas para pedir a benção de nosso Pai que está no 
céu. 

Or. Embainhamos nossas espadas do lado esquerdo do nosso corpo, pois este é o mesmo lado 

em que se encontram nossos sinceros corações.   

Or. Mas lembrem-se, Nobres Cavaleiros, que seus corações devem sempre permanecer acima de 

suas espadas, para que apenas possam desembainha-las em defesa dos necessitados e de 
nossa Nobre Ordem. 

O Orador retorna ao seu posto. 


